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Nesta quarta-feira (19/7), 
diretores do Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre 
reuniram-se com a direção 
da TAP ME em Porto Alegre 
para discutir os problemas 
relatados pelos trabalhadores e 
constatados por representantes 
sindicais. A reunião contou com 
a presença da nova presidenta 
da empresa, Gláucia Loureiro, 
que substituiu o diretor-
presidente Nestor Koch.

A principal diferença na postura 
da nova presidenta em relação a 
Koch, constatada pelos diretores 
sindicais, foi sua posição em 
relação ao Plano de Demissão 
Voluntária (PDV). Segundo 
Gláucia Loureiro, a execução do 
PDV em Porto Alegre depende, 
primeiramente, da aprovação do 
grupo TAP. Ela também afirmou 
que este plano teria de ser feito 
por faixas salariais e após um 
estudo aprofundado. 

Atualmente, a sede carioca da 
empresa atravessa dificuldades 
por ter colocado em prática um 
PDV sem um estudo prévio, o que 
levou a perda de profissionais 
que estão fazendo falta, inclusive 
para a certificação da empresa 
de manutenção. A posição do 
Sindicato sobre o assunto é que o 
trabalhador gaúcho deve ter o seu 
direito, como os cariocas tiveram, 
e que o trabalhador de Porto 
Alegre pode, inclusive, ingressar 
com ação judicial para reivindicar 
seus direitos nesse tema. 

O setor de Infraestrutura 
também foi pauta da reunião 
devido às péssimas condições de 

Sindicato cobra respostas e 
realiza reunião produtiva com 
nova presidenta da TAP ME

suas instalações, resultando em 
um ambiente muito frio e sujeito 
a chuvas no seu interior. Um 
acidente de percurso foi defendido 
pelo Sindicato e reconhecido pela 
presidenta, que interferiu de forma 
definitiva, reconhecendo essa 
situação. 

A lavagem de uniformes pela 
TAP ME é outra conquista da 
atuação do Sindicato. A empresa, 
iniciará o procedimento em alguns 
setores, como a Galvanoplastia e 
o setor Químico.

Quanto ao plano de carreira, 
foi reconhecida pela presidenta a 
injustiça cometida pela empresa 
na execução e elaboração do  
plano, reinvindicação defendida 
pelo Sindicato há mais de dez 
anos. Gláucia afirmou na reunião 
que a TAP ME está realizando 
um novo estudo para construir 
um novo plano de carreira. 
O Sindicato defendeu que 
esteja incluído no novo projeto 
um método de avaliação de 
trabalhadores e chefias pelos 
próprios trabalhadores. 

Os dirigentes do Sindicato 
também reivindicaram que o 
processo das carteiras da Anac se 

dê de forma mais rápida. 
O restaurante foi outro tema 

em pauta na reunião, devido 
às inúmeras reclamações 
apresentadas pelos trabalhadores 
de todos os turnos. O Sindicato 
pediu agilidade da empresa para 
melhorar a qualidade do serviço.

Em suma, depois de muitos 
anos de luta, o Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre 
finalmente vislumbra, na atual 
gestão da TAP ME, disposição 
de realizar reuniões produtivas 
com os representantes dos 
trabalhadores. 

A entidade espera que 
a nova direção da empresa 
mantenha este canal aberto, 
baseado no respeito e na busca 
de um ambiente de trabalho 
mais seguro para a categoria. 
“Muitos acontecimentos só 
chegam ao conhecimento da 
direção por intervenção sindical, 
como assédio, riscos de saúde 
e segurança e omissões por 
parte de algumas gerências.  
Esperamos que esta nova 
gestão seja diferenciada nestes 
assuntos”, afirma a direção 
sindical.
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Expediente

São dois os principais assuntos que preocupam o Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre em relação ao desencontro de informações 
dentro da sede gaúcha da TAP ME. O primeiro trata-se dos uniformes 
que, segundo informações de um responsável, já estão disponíveis, 
mas, de acordo com outras pessoas, ainda não chegaram. 

Após pressão do Sindicato, a direção da companhia exigiu a 
disponibilidade das roupas. Nesta quarta-feira (19/7), os blusões já se 
encontravam disponíveis. Em uma cidade que enfrenta baixíssimas 
temperaturas e sensações térmicas próximas de zero grau, os diretores 
do Sindicato ressaltam que o uniforme de inverno é uma questão de 
saúde e segurança do trabalhador.

Um segundo incidente que demonstra o desencontro de informações 
foi o caso de uma funcionária que passou mal após inalar produtos 
químicos no local de trabalho. Ela entrava todo dia em uma sala para 
realizar tarefas e, segundo algumas gerências, este trabalho não 
poderia ser executado, nem tinha autorização para isso.

Para o Sindicato, é preociupante essa falta de conhecimento, por 
parte das gerências, de ocorrências que acontecem dentro da empresa. 
“Esperamos que os responsáveis sejam cobrados por estas situações, 
porque recebem salário para isso”, afirma o Sindicato.

Gerências da TAP ME dão 
informações desencontradas

TAP ME realiza 
eleições da CIPA 

em agosto
Em agosto, a TAP ME 

realiza processo eleitoral para 
escolha dos integrantes da 
Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA). Os 
trabalhadores interessados em 
candidatarem-se a cipeiros devem 
inscrever-se no SESMT, de 24 de 
julho até 8 de agosto. A votação 
acontecerá nos dias 10 e 11 de 
agosto, com apuração no dia 14 
e apresentação dos resultados no 
dia 15.

O Sindicato dos Aeroviários 
de Porto Alegre deseja um bom 
processo eleitoral e que os 
escolhidos façam uma boa gestão, 
com responsabilidade pela saúde 
e segurança do trabalhador.

SNEA esquiva-se de reivindicações em reunião bimestral
Na penúltima reunião bimestral 

antes do início das negociações 
da campanha salarial 2017, o 
Sindicato Nacional das Empresas 
Aeroviárias (SNEA) não permitiu 
nenhum avanço nas discussões 
sobre as cláusulas propostas 
pelos trabalhadores e não 
acordadas na campanha anterior. 

A atitude contraria o 
compromisso assumido pelas 
empresas aéreas durante 
aquelas negociações, onde 
ficou acertado que essas pautas 
seriam discutidas nas reuniões 
bimestrais. 

Foram três as cláusulas 
colocadas na mesa de 
negociação pelos aeroviários: o 
fornecimento de uniformes e de 
maquiagem nos casos em que 
as mesmas são exigidas pelas 
empresas; o comprometimento 
com campanhas e apuração 

de denúncias relacionadas a 
assédio; e o subsídio integral de 
medicações para tratar doenças 
adquiridas no trabalho ou após 
acidentes laborais.

Além de não responder 
as solicitações feitas pelos 

representantes dos trabalhadores, 
o SNEA propôs alterações 
inaceitáveis em cláusulas da 
Convenção Coletiva de Trabalho. 
A próxima reunião bimestral 
acontece no dia 4 de setembro, 
em São Paulo.


